

		

			[image: Capa de Resplandeceu uma luz na prisão de Pr. Laercio Paiva]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Pr. Laercio Paiva


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2264-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			[image: ]


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este livro a minha querida esposa Maria dos Santos Paiva, que é parte da minha história em um testemunho real e verídico, sendo ela a minha inspiração para escrever esta obra. Também a todos os irmãos em Cristo, que acreditaram em mim quando ainda estava encerrado na prisão.


		




		

			


			Agradecimentos


			Agradeço ao grande amigo e Pastor Antonio Ramos (saudosa memória), que muito nos ajudou dando a sua total assistência nos trabalhos da Casa de Detenção; como também, aos outros pastores que foram verdadeiros baluartes para resgatar almas aprisionadas naquele lugar, de onde tive o privilégio de ser alcançado e resgatado do pecado, não só espiritualmente, mas também fisicamente, tendo sido suprida as nossas necessidades na medida do possível. 


			Em memória, também saúdo o mais conhecido no meio evangélico, o Pastor Zezinho, cujo nome é José Batista da Costa, sendo ele, o elo para o meu conhecimento acerca da salvação em Cristo, bem como para outros que por ali passaram, e que até nos dias de hoje se empenham em trabalhos dentro do sistema penal, como o Capelão Pastor Agostinho, sucessor do Pastor Antonio Ramos nos trabalhos realizados no CARANDIRU, onde os dois tinham um mesmo propósito, o de ganhar aquelas almas que ali se encontravam. 


			Esses trabalhos estão ligados diretamente à Assembleia de Deus, Ministério Belenzinho Setor 1. O sistema penal estende-se por todo o território brasileiro, e estes obreiros continuam a lutar e trabalhar em favor destas almas, não importando o Estado ou a distância.


			[image: ]


			[image: ]


			Obreiros voluntários no Carandiru pav. nove Pr. Laércio orando ladeado de Pastores. O evangelho tem alcançado vidas, graças a estes desbravadores e corajosos homens de Deus. Louvo a Deus, pois devido a estes homens pude conhecer um novo caminho. 


			Este é o Evangelho sem fronteira. 
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Introdução


			Baseado nas experiências de uma vida com Cristo, mesmo dentro de um sistema prisional, propus em meu coração, sob a influência do Espírito de Deus, trazer ao público evangélico, testemunhos de vidas transformadas, que embora privadas da sociedade e da liberdade, foram reconciliadas com Deus e professam uma nova vida. Este livro está sendo publicado por incentivo de muitos irmãos, a fim de motivar a fé de alguns e alcançar pessoas que perderam as esperanças de um dia serem libertos. 


			Neste livro, relato os milagres do evangelho na vida de todos aqueles que creem, não importando quais sejam as circunstâncias, como relatado nas Escrituras (Mc 16, 15). A CASA DE DETENÇÃO de São Paulo é o maior presídio da América Latina. Recebe presos de todo o Estado de São Paulo, os quais ali são deixados ao tempo da justiça pública. Nesta casa, o contingente chega a atingir de 6.000 a 9.500 presos, sujeitos a cumprirem suas sentenças impostas pela justiça pública representada pelos seus magistrados. Procedente desta casa penal, cumpri sete anos da pena que me foi imposta. 


			Foi neste período que contemplei milhares de almas acorrentadas por satanás, as quais vagavam sem ter uma esperança, já conformados com as circunstâncias. Assim é o dia dos detentos ali, que vão de mal a pior, no maior presídio já mencionado, CARANDIRU. Nos presídios, os homens vão descendo, aceleradamente, às profundezas do inferno, pois são duros de coração e sem amor ao próximo, recebendo a consequência dos seus erros. Ali estão os homens que a sociedade entregou ao tempo da justiça, considerando-os indignos e irrecuperáveis. 


			Mesmo fazendo parte deste quadro, dou início a esta obra, crendo que através desta biografia, testemunharei o que Deus pode fazer pelo homem, não importando a situação que ele se encontra, pois a Bíblia diz através de Jesus:“Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lc 19, 10). Uma luz resplandeceu na prisão: “Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: ‘Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida’” (Jo 8, 12). 


			Minha adolescência


			A minha infância foi muito sofrida, conturbada e triste, às margens da lei. Envolvi-me com drogas na adolescência e não tinha lugar certo para reclinar a cabeça e dormia em qualquer lugar, casas e carros abandonados pela ruas de São Paulo. Na maioria das vezes, vagava sem rumo e sem direção. Embora meus pais não quisessem isso para mim, eu tomei minhas decisões, pois me achava independente para tomar conta da minha própria vida. 


			A Bíblia diz que satanás veio para matar, roubar e destruir (Jo 10, 10), e dando lugar a ele, eu estava escolhendo o meu próprio caminho sem saber as consequências que enfrentaria; e isso é relatado na Escritura: “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6, 7). Tudo começou através da amizade com alguns amigos de infância, e que, por não conhecermos Jesus, satanás foi infiltrando sua malícia em nós. 


			Alguns amigos escolheram caminhos com futuros brilhantes, mas outros, como eu, escolhemos o caminho que achávamos ser de glória mais fácil. Na verdade, éramos desobedientes aos nossos pais. Enfim, na adolescência, já estávamos roubando e defraudando o próximo. A Bíblia diz: “Um abismo chama outro abismo, ao ruído das tuas catadupas; todas as tuas ondas e vagas têm passado sobre mim” (Sl 42, 7). Sem Cristo e ludibriado por satanás, caminhávamos em busca de aventuras e coisas fáceis, a fim de mantermos o uso de drogas e outros entorpecentes. 


			Assim foi a minha adolescência, crescendo e tomando forma de jovem, sem qualquer responsabilidade entre os dezesseis e dezoito anos. Sequer me preocupava em mudar o rumo daquela vida que se descambava de mal para pior, pois o homem sem Deus é como uma folha seca que o vento leva sem destino. Fui levando a vida, prosseguindo com aquela falsa esperança de que tudo estava bem. Meus pés se apressavam com maior rapidez para executar maus intentos e com isso me distanciei mais e mais de minha família, vivendo como um marginal, um bandido caçado pela polícia. Comecei no mundo do crime em 1960, com a idade de nove anos. 


			Na adolescência praticava pequenos roubos e algumas vezes, assaltos a mão armada. Ainda menor de idade fiz parte de uma quadrilha que roubava caminhões que entregavam bebidas, caminhão de gás e outros veículos de entrega para os mercados. No decorrer do tempo, estávamos nos equipando para grandes assaltos com armamentos pesados para confronto com a polícia. Éramos bem sucedidos nos assaltos, pois se a polícia tentasse nos abordar, tínhamos casas na periferia onde eram refúgios de partilhas e comemorações. Éramos uma quadrilha especializada em roubos de carros e estabelecimentos comerciais; enfim, tudo que estivesse aberto nas madrugadas, espalhávamos o crime e o terror, invadindo estabelecimentos, postos de gasolina etc. 


			Nunca estava sozinho, pertencia a uma corja, estava bem agrupado, com até seis marginais da pesada dentro do carro. Aparentemente bem sucedidos e bem armados para realizar os assaltos, éramos muitas vezes perseguidos pela polícia e mesmo com tiroteios ganhávamos vantagens devido possuirmos armamento pesado e carro possante. Na época, a polícia usava o Fusca na perseguição, e esse não era carro para competir com o Opala que tínhamos! Devido a esses carros que usávamos e outros possantes, ganhávamos facilmente da polícia nas perseguições. 


			E assim, gradativamente, alcancei as partes mais baixas do submundo do crime. Já não sentia mais afeição pelos meus familiares, devido a um coração endurecido. Meus pais e minhas irmãs lamentavam, mas pouco podiam fazer para me convencer a sair daquela vida, pois eu havia escolhido o pior caminho. A Bíblia diz: “Há caminho que parece direito ao homem, mas o seu fim são os caminhos da morte” (Pv 16, 25). 


			Enquanto eu trilhava pela senda de horror, meu saudoso pai dizia que não sabia a quem eu puxara. Tão grande era a sua mágoa, devido ao caminho que eu havia escolhido, que ele foi consumido pela bebida. A bebida o levou a óbito aos setenta e cinco anos, e devido a minha prisão, não tive a oportunidade de estar no seu velório; isto me pesou muito. A vida sem Jesus é assim! Ele está batendo na porta de seu coração: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele, comigo” (Ap 3, 20). 


			Você quer Jesus? Ele é educado! Só vai entrar em seu coração se você aceitá-lo como Salvador! Ele pode mudar sua vida como mudou a minha, independentemente de como você esteja, pois a Bíblia diz: “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (II Co 5, 17). A minha prisão ocorreu no ano em que o esquadrão da morte atuava no Estado de São Paulo. Era um pelotão de fuzilamento criado pela própria polícia paulista na caça de bandidos que aterrorizavam a grande São Paulo. A função desse esquadrão era o de exterminar bandidos e confesso que fiquei um tanto temeroso, pois já havia perdido alguns companheiros que foram tirados de circulação por este esquadrão da morte. 


			Suas execuções eram bárbaras e ocorriam em vários lugares, principalmente em terrenos baldios longe da capital, onde os corpos eram encontrados crivados de balas de vários calibres e outros decapitados com suas cabeças ao lado do corpo. O esquadrão da morte era terrível e estas execuções eram para todos bandidos procurados e conhecidos da polícia. Em cada corpo era deixada a MARCA DE UMA CAVEIRA comas insígnias. O esquadrão da morte tinha todo um ritual de barbárie e só depois os bandidos eram fuzilados. e assim era o dia a dia de uma cidade disputada por bandidos, onde a polícia transformava o asfalto numa verdadeira selva. 


			Mesmo com tudo isso acontecendo, não dávamos trégua, eu e minha corja continuávamos a desafiar a polícia todas as noites. Muitos moradores saíam para trabalhar nas madrugadas e encontravam dois, três e até seis cadáveres em terrenos baldios; os “presuntos”, como eram chamados pela polícia. Muitas foram as minhas prisões e mesmo sendo menor, já trocava tiros com a polícia. Uma certa ocasião, nas Perdizes, um bairro da cidade de São Paulo, fui assaltar um estabelecimento e nesta feita eu estava sozinho e sem carro. Os comerciantes chamaram a polícia, que vieram em minha perseguição. 


			O confronto foi grande e troquei tiros com eles, pois portava um revólver calibre 38 e eu, correndo e fugindo, disparava contra os policiais. Desta vez, fui preso e por ser menor de idade, fui conduzido à FEBEM na Av. Celso Garcia, onde fiquei um período de tempo; mas, na primeira oportunidade, fugi dessa instituição e a partir de então passei a ser procurado. Roubava lojas para fazer trocas de roupa, até que cheguei novamente ao meu reduto, e com os amigos passei a cometer novos delitos. 


			Após esse acontecimento, dez anos se passaram e vi muitos companheiros morrerem, bandidos famosos na época como Japão, meu colega de infância, o qual contemplei sendo metralhado pela polícia da 28ª Delegacia Itaberaba, Freguesia do Ó. Japão vinha dirigindo com toda velocidade pela Av. Paula Ferreira, e ao desviar-se de um ônibus bateu no poste, momento em que a polícia que o perseguia metralhou o carro. Também Caveirinha e muitos outros já estavam na mira dos policiais. 


			Os bairros em que a quadrilha de Caveirinha dominava os comércios eram Brasilândia, V. Mirante, Pirituba e outros bairros vizinhos da Zona Norte. A violência estava solta naquela região e os comerciantes eram alvos desses assaltantes constantemente. 


			Foragido


			A minha detenção ocorreu mediante um assalto a uma mercearia, após dois outros assaltos praticados. Um dos assaltos foi num posto de gasolina onde amarramos os vigias e levamos tudo o que pudemos desse estabelecimento. Para obter mais êxito descíamos as portas dos estabelecimentos e assaltávamos todos que estivessem ali naquele momento; queríamos somente dinheiro, bebidas e cigarros, e depois do roubo entrávamos no carro e saíamos em disparada. 


			Uma certa ocasião, ao chegar num último estabelecimento para assaltar, eu já estava de saída quando um homem puxou uma arma, ocorrendo troca de tiros. Nesse dia, estávamos em três comparsas no carro, por sinal um opala quatro portas, veículo próprio para fuga, de preferência dos bandidos. Naquele momento apareceram algumas viaturas. Houve um acirrado tiroteio, terminando com a nossa fuga e um policial morto. Contemplei aquele policial baleado por um dos meus comparsas, onde ele ficou mergulhado em uma poça de sangue, gravemente ferido e consequentemente morto. 


			Devido ao confronto, houve uma caçada implacável de toda a polícia do Estado a esses bandidos, vivos ou mortos, conhecidos como Caveirinha, o Giba, Pedrinho da metralhadora, e o seu piloto Ceará. Esses homens estavam sendo procurados, incansavelmente, pela polícia de todo o Estado de São Paulo. Marcamos o lugar de encontro da quadrilha para o dia seguinte, a fim de traçarmos novos planos, mas quando chegamos no morro da Vila Brasilândia, mais conhecido com Schimit, no esconderijo de Pedrinho, contemplamos de longe o cerco policial, onde ocorreu a prisão do Pedrinho. 


			De longe, contemplei a sua prisão e procurei fugir e ficar fora do alcance da polícia, afim de não cair nas malhas da lei. Ceará, o piloto, também tratou de fugir do alvo da polícia; e, nesta altura, os jornais já divulgavam a prisão do terceiro assassino do PM. Como fugitivo, fui para a cidade de Rio Claro, cidade onde era o nosso reduto, hospedado em um hotel por nome Ali-Ba-Ba; situado na Rua 22, nº 143. Certa manhã, após tomar o meu café no hotel, fui até a praça daquela cidade onde tinha uma banca de jornal. 


			Eu pensava estar livre, afinal já se passara algum tempo e eu havia fugido do fragrante; mas, mesmo assim, os jornais continuavam divulgando a caçada aos delinquentes. Eu ainda era menor e grande foi a minha surpresa ao deparar com a minha foto estampada nos jornais em tamanho grande e em letras garrafais. Homem apelido era Caveirinha ou Giba e a polícia já havia identificado meu nome e os meus dados pessoais. Eu tinha que sair daquela cidade imediatamente, pois ali já não era seguro, embora não fosse conhE Como um malfeitor, tinha que deixar o hotel imediatamente. 
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